
O  Conselho 
Universitário aprovou 

a proposta orçamentária 
para o ano de 2014. A 
peça prevê recursos de 
R$ 2.374.184.874,00. O 
documento aprovado 
destaca recursos pelo 
quinto ano consecutivo 
para a execução de 
programas do Plano 
de Desenvolvimento 
Institucional (PDI). Serão 
R$ 41 milhões, dos 
quais R$ 4 milhões estão 
destinados a um novo 
programa de Extensão 
Universitária. A votação 
do orçamento foi realizada 
em reunião ordinária do 
conselho, no dia 31 de 
outubro.

Elaborado pela 
equipe da Assessoria de 
Planejamento Estratégico 
(APE) e pela Comissão de 
Orçamento do Conselho 
de Administração e 
Desenvolvimento (CADE), 
o texto da proposta aponta 
também um acréscimo 
de R$ 2,2 milhões, 
com relação a 2013, no 
montante destinado a 
permanência estudantil 
paga aos alunos social e 

Conselho Universitário aprova 
orçamento para 2014
Previsão é de R$ 2,37 bilhões

economicamente carentes, 
que passa a ser da ordem 
de R$ 10,5 milhões.

A verba destinada 
a obras e outros 
investimentos, 
como compra de 
material permanente, 

Buccelli, da APE, apresenta proposta aos conselheiros

equipamentos, compra 
de veículos, será 
de R$ 35 milhões 
(recursos próprios e 
tesouro estadual). Já o 
Programa de Expansão 
da Graduação, que se 
refere a 11 novos cursos 
de Engenharias, terá 
recursos de R$ 38,5 
milhões. Vale ressaltar 
que o valor destinado 
a esse programa é 

obtido pelo acordo entre 
Governo do Estado de 
São Paulo e Unesp, em 
que a Secretaria Estadual 
da Saúde assume os 
custos de manutenção 
do Hospital das Clínicas 
de Botucatu, e o repasse 

feito pela Universidade 
ao hospital, também 
gradativamente, vai sendo 
anexado ao orçamento 
da universidade, e 
aplicado nos novos 
cursos, conforme Lei 
Complementar 1.177, de 
11 de junho de 2012.

De acordo com o 
assessor-chefe da APE, 
Rogério Luiz Buccelli, a 
proposta foi construída 

com base na proposta 
orçamentária do governo 
paulista para o próximo 
ano e a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) 
2014 (Lei 15.109, de 
29 de julho de 2013).  
No documento do 
Executivo, a estimativa de 
arrecadação com o ICMS 
(imposto sobre operações 
relativas à circulação 
de mercadorias e sobre 
prestações de serviços de 
transporte interestadual, 
intermunicipal e de 
comunicação) é de  
R$ 122,5 bilhões, dos 
quais 25% pertencem 
aos municípios e 75% ao 
Estado, que equivalem a 
quase R$ 92 bilhões.

O valor correspondente 
à quota-parte da 
Universidade na 
arrecadação do ICMS é 
mais de 90% dos recursos 
da instituição. “Temos 
a preocupação de tentar 
prever o comportamento 
econômico e de consumo 
do país, para tentarmos 
elaborar uma proposta o 
mais realista possível”, 
explicou Buccelli. 

Com essa finalidade, 
o assessor-chefe também 
se utiliza de dados 
macroeconômicos, como 
PIB do país, que deve 

crescer em torno de 2% 
para 2014, a inflação, 
que deve atingir o índice 
de 5,5% (IPCA-IBGE), 
e o comportamento da 
taxa de juros (SELIC) que 
segundo projeções deve 
ficar abaixo dos 13%.

A proposta foi 
construída com o objetivo 
de assegurar os recursos 
para pagamento de 
13,33 folhas de pessoal 
e seus reflexos, segundo 
o professor Maurizio 
Babini, do Instituto de 
Biociências, Letras e 
Ciências Exatas (Ibilce), 
Câmpus de São José do 
Rio Preto, e presidente 
da Comissão de 
Orçamento. Isto se refere 
ao pagamento dos 12 
salários, mais 13º salário 
e mais um terço de 
férias, que foi estimado 
em R$ 1,943 bilhões, 
tendo por base a folha de 
pagamento de setembro 
de 2013 – R$ 141 milhões.

“Temos a previsão 
de contratação de 
100 novos docentes e 
100 novos servidores 
técnico-administrativos. 
Nosso foco foi na 
estabilidade financeira 
e das atividades fins da 
universidade”, salientou o 
professor.
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Obras coletivas 
de servidores 
são expostas na 
Reitoria
Trabalhos foram feitos em 
conclusão de curso para 
valorização do profissional

A  Reitoria da Unesp 
recebeu, em 

outubro, a exposição 
“Arte Coletiva”, que 
contou com 14 obras 
feitas por funcionários 
das diferentes unidades 
universitárias, auxiliares 
e complementares da 
Instituição. A mostra 
apresenta os quadros 
indicados por votação 
de cada localidade. A 
iniciativa comemorou o 
Dia do Servidor Público, 
celebrado dia 28 de 
outubro.

As pinturas 
são resultado do 
encerramento de 
cada turma do curso 

“Papel Profissional na 
Universidade”, promovido 
pela Pró-Reitoria de 
Administração (PRAD) por 
meio da Coordenadoria 
de Recursos Humanos 
(CRH), em parceria com 
o Sesi (Serviço Social da 
Indústria).  O curso foi 
voltado para servidores 
das áreas operacionais da 
Universidade.

“As obras refletem e 
reproduzem o que cada 
grupo assimilou no 
treinamento”, explicou 
Maria Celia Arelhano 
Bimbato, técnica da 
CRH. “Os trabalhos 
representam a construção 
do grupo, onde foi 

enfatizada a discussão 
para se alcançar o 
resultado final.”

O curso
Ministrado entre os 

meses de outubro de 2012 
e fevereiro de 2013, o 
curso foi oferecido para 
34 turmas, envolvendo 
1.023 servidores. 
Realizado em Avaré, a 
programação contou com 
palestras e dinâmicas que 
tinham como objetivo 
central a promoção de 
ações voltadas para 
melhorar a qualidade de 
vida e o desenvolvimento 
desses funcionários na 
própria Unesp.

A cada turma, 

servidores da 
Coordenadoria e os 
instrutores do Sesi 
realizavam palestras 
e dinâmicas sobre 
a importância do 
papel do profissional 
para a instituição 
com temas como 
alimentação saudável, 
educação financeira 
e sustentabilidade. 
“Ao longo do curso, 
percebemos como essas 
pessoas compreendiam 
o valor de seu trabalho 
e, com as novas 
informações, poderiam 
contribuir mais para a 
Instituição, com seus 
colegas e também para 
sua família”, destacou 
Denise Silva Nonoya, 
psicóloga da CRH. Os 
participantes contavam 
ainda com material 
didático fornecido 
exclusivamente para os 
cursos. “Acreditamos 
que o conteúdo é 
melhor compreendido 
se acompanhado das 
atividades realizadas por 
nossos especialistas”, 
ressaltou Dulce Nery, 
analista do Programa 
Educação para 
Sustentabilidade do Sesi 
de São Paulo.

A parceria
O curso de 12 horas 

foi desenvolvido e 
formatado para atender às 
necessidades da Unesp, 
de acordo com a analista 
do Sesi. Ela destacou que 
o primeiro módulo sobre 
o papel profissional foi 
elaborado pela primeira 
vez atendendo a Unesp.

A ele, somaram-se 
os outros módulos, que 
já tinham conteúdo 
e material didático 
específicos. “Foi a 
primeira vez que 
oferecemos um curso de 
12 horas, e a experiência 
foi muito gratificante”, 
disse Dulce. “Agora, 
com essa experiência, 
disponibilizamos para 
as indústrias que nos 
procuram um trabalho 
que pode ser de 12, 8 ou  
4 horas, dependendo da 
necessidade delas.”

A parceria alcançou 
resultados positivos para 
ambas as instituições, 
sendo que para a Unesp 
o objetivo foi alcançado 
com os servidores mais 
motivados para suas 
atividades, segundo 
Denise. “Buscamos com 
essas ações valorizar e 
estimular os funcionários, 
mostrando a eles a 
importância e o valor de 
suas atividades para a 
Universidade”, sentenciou.

Pinturas são resultado de encerramento de atividade da Pró-reitoria de 

Administração

Curso foi voltado para servidores das áreas operacionais da Universidade

F
o

to
s 

D
iv

u
lg

a
çã

o

2unespinforma



III Fórum de Gestão e 
Saúde no Trabalho
Objetivo é fortalecer ações de promoção da 
saúde com apoio dos gestores das unidades
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Participantes do Fórum no auditório da Fundação Editora Unesp
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D esde sua 
implementação a 

Coordenadoria de Saúde e 
Segurança do Trabalhador e 
Sustentabilidade Ambiental 
– COSTSA/PRAd, tem 
desenvolvido diferentes ações 
com o objetivo de prevenção 
de doenças e promoção 
da saúde da comunidade 
unespiana.

No ano de 2011, o 
Curso de Gestão e Saúde 
no Trabalho, coordenado 
pela Profa. Dra. Maria Luiza 
Gava Schmidt, docente do 
Departamento de Psicologia 
Experimental e do Trabalho, 
Câmpus de Assis, teve 
o conteúdo voltado para 
instrumentalizar os gestores 
(chefes e supervisores) sobre 
as questões relacionadas a 
saúde no trabalho. O curso 
teórico/prático contou com 
600 participantes. A atividade 
prática foi direcionada para 
implementação de um projeto 
de promoção da saúde na 
Unidade. Desta ação foram 
criadas diversas propostas, 
apresentadas nos Fóruns de 
Gestão e Saúde no Trabalho 
realizados em 2011, 2012 e 

O III Fórum de Gestão 
e Saúde no Trabalho 
contou com a presença 
de aproximadamente 50 
pessoas e foi um momento 
oportuno para troca 
de experiências sobre 
estratégias da promoção 
da saúde entre os gestores 
(chefes e supervisores). 
Ao final do evento foram 
entregues a Menção 
Honrosa do ano de 2013 
para as seguintes Unidades: 
Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação do 
Câmpus de Bauru-Projeto 
de Promoção da Saúde 
Programa Bem Star FAAC; 
Faculdade de Ciências 

2013.
Neste ano de 2013, foram 

desenvolvidos projetos 
em continuidade e novos 
projetos, perfazendo um 
total de 21 propostas, 
apresentadas no III Fórum de 
Gestão e Saúde no Trabalho, 
realizado no dia 25 de 
outubro, no Auditório da 
Editora Unesp.

A COSTSA, embasada na 
concepção Carta de Ottawa 
(1986), segue os princípios de 
que a “Promoção da Saúde é 
definida com a capacitação 
das pessoas e comunidades 
para modificarem os 
determinantes da saúde 
em benefício da própria 
qualidade de vida”. A 
COSTSA) considera de 
extrema relevância o 
protagonismo dos servidores, 
bem como a importância de 
que sejam “empoderados” 
para o desenvolvimento de 
habilidades a fim de atuarem 
em benefício da própria 
qualidade de vida, enquanto 
sujeitos e/ou comunidades 
ativas, dentre as quais o 
contexto de trabalho.

Promover saúde significa 

atuar no desenvolvimento de 
habilidades pessoais e sociais 
e no fortalecimento de estilos 
de vida saudáveis, mediante: 
o resgate/construção 
de autoconhecimento 
e autoestima; novas 
motivações e interesses; 
autonomia pessoal; 
exercício da cidadania; 
atitudes e comportamentos 
participativos; cuidados com 
a saúde e com o ambiente; 
bem como possibilidades de 
escolhas saudáveis (dieta, 
atividade física, lazer, 
redução do estresse, redução 
do fumo e do consumo de 
álcool e drogas) entre outros.

Neste ano, 309 servidores 
que participaram das ações 
dos projetos de Promoção 
da Saúde responderam aos 
indicadores de avaliação da 
COSTSA.

Os resultados 
revelaram melhora da 
autoestima, ampliação 
da rede social e aumento 
do autocuidado. Seguem 
algumas das questões e 
índice de respostas para 
conhecimento.

Itens

Baixa

Normal

Excelente

Antes

33

255

21

Depois

3

174

132

Itens

Péssima

Baixa

Regular

Boa

Excelente

Antes

4

10

78

194

23

Depois

2

1

21

204

81

Itens

Nada importante

Pouco importante

Importante

Muito importante

Extremamente importante

Antes

4

40

164

72

29

Depois

1

1

60

151

96

Agronômicas do Câmpus 
de Botucatu – Projeto 
de Promoção da Saúde 
Mexa-se Lageado; e 
Câmpus de Tupã – Projeto 
de Promoção da Saúde 
Pílulas da Saúde: Ações de 
Prevenção e Autocuidado.

A COSTSA acredita que 
os programas de promoção 
da saúde produzirão 
mudanças significativas 
na qualidade de vida dos 
servidores da Unesp, 
agradece a participação 
de todos, em especial 
aos gestores, que têm se 
empenhado  para esta 
conquista.

Comparando o momento anterior e posterior à sua 
participação no projeto, assinale o número (de 1 a 3) que 
melhor representa sua resposta para sua autoestima.

Comparando o momento anterior e posterior à sua 
participação no projeto, assinale o número (de 1 a 5) que 
melhor representa sua resposta para sua rede social no 
trabalho.

Comparando o momento anterior e posterior à sua 
participação no projeto, assinale o número (de 1 a 5) 
que melhor representa sua resposta para o grau de seu 
autocuidado na preservação da sua saúde.
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N a abertura da 
reunião do 

Conselho Universitário 
de 31 de outubro, 
o assessor-chefe de 
Informática, Edson Luiz 
França Senne, apresentou 
a evolução dos serviços 
implantados pelo Grupo 
de Rede e Computadores 
(GRC), da Assessoria de 
Informática. Ele destacou 
o trabalho feito para a 
migração do sistema da 
Universidade para o novo 
Protocolo de Internet, o 
IPv6, em substituição 
ao IPv4, que deverá 
esgotar a possibilidade de 

endereços IP em breve. 
O endereço IP 

(sigla em inglês para 
Protocolo de Internet)  é 
a identificação de um 
dispositivo (computador, 
celular, impressora, 
tablet, etc.) em uma rede. 
Cada equipamento na 
Internet possui um IP 
único, que é o meio que 
as máquinas usam para 
se comunicarem nessa 
rede.

O novo protocolo 
possibilita ampliar a 
capacidade de geração 
de endereços. E a Unesp, 
que se prepara desde 

2010 para a migração, 
é uma das instituições 
mais avançadas no 
mundo, de acordo com 
dados da ISOC (Internet 
Society) apresentados 
em outubro deste ano. 
Segundo levantamento 
da organização, a 
Universidade é a segunda 
no Brasil, e a 12ª no 
mundo, em número de 
acessos com o IPv6.

Outro serviço 
destacado pelo assessor-
-chefe, foi a implantação 
do EduRoam (Education 
Roaming). Por essa rede, 
é possível se conectar a 
qualquer rede sem fio 
ligada à Internet das 
instituições de pesquisa 
participantes. Ele é um 
serviço de mobilidade 
global que provê 
acesso à Internet para a 
comunidade de ensino e 
pesquisa.

Os usuários da Unesp, 
ao visitar as instituições 
participantes, obtêm 
acesso à Internet com 
as mesmas credenciais 

Informática 
implanta novos 
serviços
MIGRAÇÃO PARA O NOVO 
PROTOCOLO DA INTERNET É 
DESTAQUE

(usuário e senha) da 
Unesp. Antes de viajar, 
verifique se a instituição 
destino faz parte do 
Eduroam e configure 
seu dispositivo móvel 
(se ainda não estiver 
configurado). Para 
isso, siga os tutoriais 
disponíveis neste site.

Dentro dos Câmpus 
da Unesp, este serviço 
está disponível para 
usuários das instituições 
associadas, oferecendo 
acesso à Internet 
utilizando nossa rede 
sem fio. No Brasil, há 
618 pontos de acesso ao 
EduRoam, sendo que 538 
são da Unesp.

“Esses e outros 
serviços, como a rede 
sem fio em toda a 
universidade, que já 
conta com mais de 16 
mil usuários, mostram 
um trabalho intensivo 
do GRC para interligar 
uma instituição 
descentralizada”, 
destacou Senne.

Edson Luiz França Senne, assessor-chefe da Assessoria de Informática, em apresentação no Conselho Universitário
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